
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO OPERACIONAL 
DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

NORMA DE REFERÊNCIA ANA Nº 9/2024 
 

2026 



 

                                                                                1  

 

 
 

EXPEDIENTE 
 

 

 

 

 

 

Presidência 

Presidente: Gustavo Diogo Finck (Prefeito de Novo Hamburgo) 

Vice-presidente: Gilberto Miguel Gomes Junior (Prefeito de Parobé) 

 

Diretoria Geral 

Tiago Luis Gomes 

 

Diretoria de Normatização 

Vagner Gerhardt Mâncio 

 

Relatório de Avaliação Operacional da Prestação de Serviços 

Lucas Leal Alves – Assessor de Fiscalização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                                                2  

 

 

SUMÁRIO 

 

EXPEDIENTE ........................................................................................................................ 1 

APRESENTAÇÃO AGESAN-RS ............................................................................................ 3 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 3 

2. TABELA GERAL DOS MUNICÍPIOS ASSOCIADOS À AGESAN-RS ............................ 5 

3. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO ................................................................................. 5 

3.1. INDICADORES E METAS ESTABELECIDAS PELA NR Nº 09/2024 ..................... 6 

3.2. INFORMAÇÕES E DADOS .................................................................................. 8 

3.3. FONTES .............................................................................................................. 9 

3.3.1. CADASTRO DE INFORMAÇÕES PARA MUNICÍPIOS .................................... 9 

3.3.2. CADASTRO DE INFORMAÇÕES PARA PRESTADORES DE SERVIÇOS .... 12 

4. RESULTADOS .......................................................................................................... 18 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 31 

6. REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                                                3  

 

 

 

APRESENTAÇÃO AGESAN-RS 

 

A Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento do Rio Grande do Sul 

(AGESAN-RS), instituída em dezembro de 2018, é um Consórcio Público com personalidade 

jurídica de direito público, constituído na forma da Lei Federal nº 11.107/2005. Atua com 

independência técnica e decisória na regulação e fiscalização dos serviços públicos de 

saneamento básico, promovendo o equilíbrio entre usuários, prestadores de serviços e o 

poder público, em consonância com as diretrizes do marco legal do saneamento e das Normas 

de Referência da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). 

A missão da AGESAN-RS é regular e fiscalizar os serviços de saneamento básico com 

eficácia, garantindo a adequada prestação dos serviços, a melhoria contínua e o equilíbrio 

entre usuários, prestadores de serviços e o poder público, contribuindo para a saúde pública 

e o desenvolvimento sustentável. Sua visão é consolidar-se como referência em regulação de 

saneamento básico pela excelência, independência, credibilidade e efetividade, contribuindo 

para a prestação de serviços de qualidade e para a satisfação da sociedade no Estado do Rio 

Grande do Sul. 

A atuação institucional é orientada pelos princípios da tecnicidade, ética e 

imparcialidade, transparência, celeridade, responsabilidade socioambiental, sustentabilidade, 

valorização das pessoas, melhoria contínua, inovação e compromisso com o usuário. 

Alinhada ao seu Planejamento Estratégico e às boas práticas de governança, a Agência busca 

fortalecer continuamente sua capacidade regulatória por meio do aprimoramento dos marcos 

regulatórios, da modernização dos processos de trabalho, da inovação tecnológica, da 

valorização das pessoas, do fortalecimento da governança e da transparência institucional, 

contribuindo para a universalização e a melhoria da qualidade dos serviços públicos de 

saneamento básico. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A avaliação da prestação dos serviços públicos de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário constitui instrumento essencial para o fortalecimento da regulação, da 

fiscalização e da melhoria contínua do desempenho operacional dos prestadores de serviços. 

Inseridos em um ambiente regulatório em constante evolução — marcado pela atualização da 

Lei Federal nº 11.445, de 2007, pela Lei nº 14.026, de 2020, e pela publicação das Normas 

de Referência (NRs) pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) — os 

municípios, os prestadores de serviços e as entidades reguladoras são instados a converter 
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diretrizes legais e normativas em melhorias efetivas na prestação dos serviços públicos de 

saneamento. 

A Lei Federal nº 11.445, de 2007, dispõe, em seu art. 23, que compete às entidades 

reguladoras editar normas relativas aos padrões e indicadores de qualidade dos serviços, às 

metas progressivas de expansão e de qualidade, bem como aos mecanismos de avaliação 

da eficiência e da eficácia da prestação. Tal diretriz foi fortalecida pela Lei nº 14.026, de 2020, 

que atribuiu à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico a competência para edição 

de Normas de Referência destinadas à harmonização regulatória em âmbito nacional. 

Nesse contexto, a Resolução ANA nº 211, de 19 de setembro de 2024, aprovou a 

Norma de Referência nº 09/2024, que dispõe sobre indicadores operacionais da prestação 

dos serviços públicos de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, disciplinando 

sua definição, metodologia de cálculo, critérios de avaliação, padrões de referência e diretrizes 

para sua implementação pelas entidades reguladoras infranacionais. 

A NR nº 09/2024 organiza os indicadores em dois níveis. Os Indicadores Nível I, de 

adoção obrigatória pelas entidades reguladoras infranacionais, compreendem os quatro 

indicadores de universalização já disciplinados pela NR nº 08/2024, acrescidos de indicadores 

operacionais destinados à avaliação do desempenho dos serviços de abastecimento de água 

e de esgotamento sanitário. Os Indicadores Nível II possuem adoção obrigatória de forma 

gradual, conforme cronograma estabelecido pela ANA. 

Entre os requisitos previstos para comprovação da adoção da NR nº 09/2024 destaca-

se a obrigatoriedade de publicação, pelas Entidades Reguladoras Infranacionais (ERIs), de 

relatório anual contendo os resultados da avaliação dos indicadores operacionais dos serviços 

regulados. Em atendimento a essa exigência normativa, a AGESAN-RS apresenta o presente 

Relatório Anual de Avaliação dos Indicadores Operacionais, elaborado com base nas 

informações disponibilizadas pelos prestadores de serviços, nas bases oficiais de dados e nos 

critérios metodológicos estabelecidos pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico. 

A avaliação operacional prevista na NR nº 09/2024 tem por finalidade uniformizar e 

sistematizar a análise dos resultados da prestação dos serviços públicos de abastecimento 

de água e de esgotamento sanitário, permitindo sua avaliação comparativa e o 

acompanhamento da evolução do desempenho pelos prestadores e pelas entidades 

reguladoras. 

Considerando que o exercício de 2026 corresponde ao primeiro ciclo de 

implementação da NR nº 09/2024, o presente relatório contempla exclusivamente a avaliação 

dos Indicadores Nível I, cuja adoção é obrigatória neste período, observando o cronograma 

estabelecido pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico. Entre esses indicadores 

estão os quatro indicadores de universalização incorporados da NR nº 08/2024, bem como os 
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demais indicadores operacionais previstos para esse nível de avaliação. 

Além desta seção introdutória, o documento contempla um panorama da atuação 

regulatória exercida pela AGESAN-RS nos municípios avaliados, a descrição dos aspectos 

metodológicos adotados na apuração dos indicadores operacionais, a apresentação dos 

resultados obtidos e, por fim, as considerações finais decorrentes do processo avaliativo. 

 

2. TABELA GERAL DOS MUNICÍPIOS ASSOCIADOS À AGESAN-RS 

A AGESAN-RS possui 91 municípios associados especificamente para atividades de 

regulação e fiscalização dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

A Tabela 1 a seguir mostra a configuração dos municípios associados à AGESAN-RS, 

enquanto a Tabela 2 mostra as diferentes naturezas de prestação de serviços nos mesmos 

municípios associados à Agência. 

Tabela 1 - Porte dos municípios associados 

Porte do município (nº de habitantes) Municípios associados 

Até 10 mil 41 

De 10 mil a 50 mil 35 

De 50 mil a 100 mil 9 

De 100 mil a 200 mil 2 

De 200 mil a 500 mil 4 

Total 91 

 

Tabela 2 - Natureza da prestação dos serviços nos municípios associados 

Natureza do Prestador Abastecimento de Água & Esgotamento Sanitário 

Prefeitura Municipal (administração direta) 8 

Autarquia municipal 

(administração indireta) 
7 

Empresa privada 

(concessão plena) 
2 

Total 17 

 

3. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A presente avaliação foi orientada, de forma primária, pelo disposto na Norma de 
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Referência nº 09/2024, aprovada pela Resolução ANA nº 211, de 19 de setembro de 2024, 

especialmente no que se refere à definição, estrutura e metodologia de avaliação dos 

indicadores operacionais da prestação dos serviços públicos de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário. 

Adicionalmente, buscou-se reproduzir, sempre que possível, as orientações 

metodológicas estabelecidas pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) 

para a apuração dos indicadores operacionais previstos na Norma de Referência nº 09/2024, 

bem como para a organização e o preenchimento do módulo correspondente do Sistema de 

Acompanhamento da Regulação do Saneamento Básico (SASB), destinado ao 

acompanhamento da adoção das Normas de Referência pelas entidades reguladoras 

infranacionais. 

Ressalta-se que o exercício de 2026 corresponde ao primeiro ciclo de implementação 

da NR nº 09/2024 pelas entidades reguladoras infranacionais. Dessa forma, a presente 

avaliação contempla exclusivamente os Indicadores Nível I, cuja adoção é obrigatória neste 

período. Os Indicadores Nível II, embora previstos na Norma de Referência, passam a integrar 

obrigatoriamente a avaliação operacional a partir dos exercícios subsequentes, conforme 

cronograma estabelecido pela ANA. 

Nesse sentido, esta seção apresenta, inicialmente, um panorama geral dos 

indicadores definidos pela NR nº 09/2024; em seguida, descreve as fontes de dados 

utilizadas, bem como os critérios metodológicos adotados para fins da presente avaliação 

operacional. 

 

3.1. INDICADORES E METAS ESTABELECIDAS PELA NR Nº 09/2024 

Nos termos da Norma de Referência nº 09/2024, aprovada pela Resolução ANA nº 

211, de 19 de setembro de 2024, são estabelecidos indicadores operacionais destinados à 

avaliação da prestação dos serviços públicos de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário, contemplando aspectos relacionados à universalização, à eficiência operacional, à 

continuidade da prestação dos serviços, à qualidade operacional dos sistemas e ao 

atendimento aos usuários. 

A NR nº 09/2024 organiza os indicadores em dois níveis. Considerando que o exercício 

de 2026 corresponde ao primeiro ciclo de implementação da norma, o presente relatório 

contempla exclusivamente a avaliação dos Indicadores Nível I, cuja adoção é obrigatória pelas 

entidades reguladoras infranacionais neste período. 

Os quatro primeiros Indicadores Nível I correspondem aos indicadores de 

universalização IAA, ICA, IAE e ICE, disciplinados pela Norma de Referência nº 08/2024. A 

avaliação desses indicadores foi realizada no Relatório Anual de Avaliação das Metas de 
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Universalização e dos Indicadores de Acompanhamento – NR nº 08/2024 – Exercício 2026, 

razão pela qual não serão reapresentados neste documento. Os resultados desses 

indicadores devem ser consultados conjuntamente com o presente relatório, por constituírem 

parte integrante da avaliação prevista para os Indicadores Nível I da NR nº 09/2024. 

As fórmulas, definições conceituais, unidades de medida, critérios de cálculo e padrões 

de referência dos indicadores encontram-se estabelecidos nas fichas técnicas constantes do 

Anexo I da Norma de Referência nº 09/2024. Para fins da presente avaliação, os padrões de 

referência aplicáveis aos Indicadores Nível I são apresentados na Tabela 3, constituindo os 

parâmetros utilizados para a interpretação dos resultados apurados. 

Tabela 3 - Padrões de referência dos Indicadores Nível I da NR nº 09/2024 

Indicador Sigla Unidade Meta 
Critério de 

atendimento 

Índice de Perdas de Água na Distribuição por Ligação IPL L/lig./dia 216 Resultado ≤ meta 

Índice das Análises de Coliformes Totais da Água no 
Padrão Estabelecido 

IAC % 95 Resultado ≥ meta 

Índice de Análises de DBO do Esgoto na Saída do 
Tratamento no Padrão Estabelecido 

IDBO % 90 Resultado ≥ meta 

Índice de Intermitência do Serviço de Abastecimento de 
Água 

IIAA % 67 Resultado ≤ meta 

Índice de Intermitência do Serviço de Esgotamento 
Sanitário 

IIES registros/km 0,3 Resultado ≤ meta 

 

Assim, o presente relatório concentra-se na avaliação dos demais Indicadores Nível I 

introduzidos pela NR nº 09/2024, apresentados na Figura 1. 

Figura 1 – Indicadores Nível I - Equacionamentos 

 

 

A NR nº 09/2024 estabelece, ainda, os Indicadores Nível II, destinados ao 

aprimoramento da avaliação operacional da prestação dos serviços. Entretanto, considerando 
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o cronograma de implementação estabelecido pela Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA), tais indicadores não integram o escopo obrigatório da presente 

avaliação referente ao exercício de 2026. 

No contexto da presente avaliação, cabem as seguintes considerações metodológicas 

iniciais: 

❖ os resultados apresentados neste relatório complementam aqueles constantes 

do Relatório Anual de Avaliação das Metas de Universalização e dos Indicadores de 

Acompanhamento – NR 08 – Exercício 2026, proporcionando uma avaliação integrada da 

universalização e do desempenho operacional dos serviços regulados pela AGESAN-RS; 

❖ o presente relatório contempla exclusivamente os Indicadores Nível I cuja 

adoção é obrigatória no exercício de 2026, em conformidade com o cronograma de 

implementação estabelecido pela ANA; 

❖ no conjunto de prestadores de serviços atualmente regulados pela AGESAN-

RS, não se verifica a ocorrência de prestação regionalizada, tampouco a existência de 

prestador que atenda simultaneamente a mais de um titular. Dessa forma, os recortes 

metodológicos relativos à prestação regionalizada e à comparação entre prestadores, quando 

previstos na NR nº 09/2024, não se aplicam ao presente caso. 

Diante do exposto, passa-se, na sequência, à descrição das informações e dos dados 

utilizados para o cálculo dos indicadores, com a identificação de suas respectivas fontes, 

tendo como base as informações disponibilizadas no Sistema Nacional de Informações em 

Saneamento Básico (SINISA). 

 

3.2. INFORMAÇÕES E DADOS 

Para a apuração dos indicadores operacionais estabelecidos pela Norma de 

Referência nº 09/2024 foram utilizadas, prioritariamente, as informações disponibilizadas no 

Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico (SINISA), base nacional oficial de 

informações do setor de saneamento básico, alimentada pelos Municípios e pelos 

Prestadores de Serviços. 

O SINISA é composto por módulos específicos destinados ao fornecimento de 

informações pelos Municípios e pelos Prestadores de Serviços, contemplando dados 

cadastrais, operacionais, comerciais, econômicos, financeiros e de qualidade dos serviços 

públicos de abastecimento de água e de esgotamento sanitário. 

As informações utilizadas na presente avaliação referem-se ao Relatório SINISA 2025 

e foram selecionadas conforme os requisitos estabelecidos nas fichas técnicas dos 

Indicadores Nível I constantes do Anexo I da Norma de Referência nº 09/2024. Para a 

apuração dos indicadores foram empregados, conforme aplicável, dados relativos à produção 
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e distribuição de água, ligações e economias de água e de esgotamento sanitário, resultados 

de análises laboratoriais, registros de paralisações e interrupções dos serviços, extensão das 

redes públicas e demais informações operacionais necessárias ao cálculo dos indicadores 

avaliados. 

A responsabilidade pela inserção, atualização, integridade e consistência das 

informações registradas no SINISA é dos respectivos responsáveis pelo preenchimento dos 

módulos do sistema, cabendo à AGESAN-RS utilizar essas informações como base para a 

apuração dos indicadores operacionais e proceder às verificações de consistência cabíveis 

no âmbito de suas atividades regulatórias. 

Sempre que identificadas inconsistências, ausência de informações ou insuficiência de 

dados que inviabilizassem a apuração de determinado indicador, tais ocorrências foram 

registradas e consideradas na interpretação dos resultados, em conformidade com os 

procedimentos previstos na Norma de Referência nº 09/2024. 

Considerando que o exercício de 2026 corresponde ao primeiro ciclo de 

implementação da NR nº 09/2024, foram utilizados exclusivamente os dados necessários à 

apuração dos Indicadores Nível I, cuja adoção é obrigatória neste período. 

As informações apresentadas neste item correspondem ao cadastro de Municípios 

disponibilizado no Sistema de Acompanhamento da Regulação do Saneamento Básico 

(SASB), estruturado pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) a partir de 

bases oficiais e das informações complementares prestadas pelas Entidades Reguladoras 

Infranacionais (ERIs). Na seção seguinte são apresentadas as fontes de informações 

utilizadas na presente avaliação e sua organização metodológica. 

 

3.3. FONTES 

Para a elaboração do presente relatório foram utilizadas as fontes de dados 

apresentadas na Tabela 4. O detalhamento das informações obtidas em cada base, bem 

como sua utilização para a apuração dos indicadores previstos na Norma de Referência nº 

09/2024, é apresentado nas subseções seguintes. 

Tabela 4 - Fontes de Dados Utilizadas na Avaliação 

Base Sigla Órgão Gestor Componentes 

Sistema Nacional de 
Informações em 
Saneamento Básico 

SINISA 

Ministério das 
Cidades/Secretaria 

Nacional de Saneamento 
Ambiental 

Módulo Gestão Municipal 

Módulo Abastecimento de Água 
– Gestão Técnica de Água 

Módulo Esgotamento Sanitário – 
Gestão Técnica de Esgoto 

Diagnóstico de Gestão Municipal 
– Planilha de Soluções 
Alternativas 

 

3.3.1. CADASTRO DE INFORMAÇÕES PARA MUNICÍPIOS 
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As informações referentes ao cadastro dos Municípios foram obtidas a partir do 

Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico (SINISA) e organizadas conforme 

a estrutura estabelecida pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) para 

o módulo correspondente do Sistema de Acompanhamento da Regulação do Saneamento 

Básico (SASB). Parte dessas informações é proveniente de bases oficiais, como o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Ministério das Cidades (MCid), enquanto outra 

parcela decorre do cadastro mantido pelas Entidades Reguladoras Infranacionais (ERIs), 

observados os critérios definidos pela ANA. 

No cadastro de Municípios, são disponibilizadas as seguintes informações de 

referência: 

• Ano de referência:(Chave – Não editável); 

• Código do IBGE:(Chave – Não editável); 

• Município: (Não editável); 

• UF: (Não editável); 

• População total do Município – Censo 2022: Será atualizado a cada censo 

• Domicílios Particulares Permanentes Ocupados – Censo 2022: Será atualizado 

a cada censo 

• População Urbana do Município no Censo 2022: Será atualizado a cada censo 

• Taxa média de ocupação – Censo 2022: Será atualizado a cada censo 

• População Total no ano de referência da avaliação – Fonte IBGE: Será 

atualizado anualmente; 

• Domicílios Residenciais Ocupados Totais: Será atualizado anualmente com 

base nos dados do IBGE; 

• Domicílios Residenciais Ocupados Urbanos: Será atualizado anualmente com 

base nos dados do IBGE; 

• Domicílios Residenciais Ocupados Rurais: Será atualizado anualmente com 

base nos dados do IBGE; 

• Estrutura de Regionalização de Água e Esgoto: Será atualizado anualmente 

com informações do MCid. 

Além das informações de referência disponibilizadas pela ANA, as Entidades 

Reguladoras Infranacionais (ERIs) devem complementar o cadastro municipal com as 

informações apresentadas no quadro a seguir, necessárias à apuração dos indicadores 

previstos na Norma de Referência nº 09/2024. 
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Quadro 1 – Informações Módulo de Universalização (SASB) – Municípios 

Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente no 

SINISA 

Domicílios 
Residenciais e 
Não Residenciais 
Ocupados e não 
ocupados no 
município 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios residenciais e 
não residenciais, ocupados ou não ocupados, 
existentes em todo território do município, 
independentemente da cobertura da rede 
pública ou atendimento por solução 
alternativa adequada, no mês de dezembro 
do ano de referência 

OGM4006 

Domicílios 
Residenciais com 
Solução Alternativa 
de Água - Área 
Urbana 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios residenciais, 
na área urbana, sem cobertura de rede 
pública de água, com solução alternativa de 
abastecimento de água potável adequada, 
prevista pela entidade reguladora 
infranacional, no mês de dezembro do ano de 
referência. 

OGM5008 

Domicílios 
Residenciais com 
Solução Alternativa 
de Água - Área Rural 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios residenciais, 
na área rural, sem cobertura de rede pública 
de água, com solução alternativa de 
abastecimento de água potável adequada, 
prevista pela entidade reguladora 
infranacional, no mês de dezembro do ano de 
referência. 

OGM5026 

Domicílios Não 
Residenciais com 
Solução 
Alternativa de 
Água - Área 
Urbana 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios não 
residenciais, incluindo as categorias 
comerciais, industriais e públicas, na área 
urbana, sem cobertura de rede pública de 
água, com solução alternativa de 
abastecimento de água potável adequada, 
prevista pela entidade reguladora 
infranacional, no mês de dezembro do ano 
de referência. 

cadastro da prefeitura 
ou do prestador 

Domicílios Não 
Residenciais com 
Solução 
Alternativa de 
Água - Área Rural 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios não 
residenciais, incluindo as categorias 
comerciais, industriais e públicas, na área 
rural, sem cobertura de rede pública de água, 
com solução alternativa de abastecimento de 
água potável adequada, prevista pela 
entidade reguladora infranacional, no mês de 
dezembro do ano de referência. 

cadastro da prefeitura 
ou do prestador 

Domicílios 
Residenciais com 
Solução 
Alternativa de 
Esgoto - Área 
Urbana 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios residenciais, 
na área urbana, sem cobertura de rede 
pública com tratamento de esgoto, utilizando 
solução alternativa de esgotamento sanitário 
adequada, prevista pela entidade  
reguladora  infranacional,  no mês de 
dezembro do ano de referência. 

OGM5107 

Domicílios 
Residenciais com 
Solução 
Alternativa de 
Esgoto - Área 
Rural 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios 
residenciais, na área rural, sem 
cobertura de rede pública com 
tratamento de esgoto, utilizando solução 
alternativa de esgotamento sanitário 
adequada, prevista pela entidade 
reguladora infranacional, no mês de 
dezembro do ano de referência. 

OGM5124 

Domicílios Não 
Residenciais com 
Solução 
Alternativa de 
Esgoto - Área 
Urbana 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios não 
residenciais, na área urbana, incluindo as 
categorias comerciais, industriais e públicas, 
sem cobertura de rede pública com 
tratamento de esgoto, utilizando solução 
alternativa de esgotamento sanitário 

cadastro da prefeitura 
ou do prestador 
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Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente no 

SINISA 

adequada, prevista pela entidade reguladora 
infranacional, no mês de dezembro do ano de 
referência. 

Domicílios Não 
Residenciais com 
Solução 
Alternativa de 
Esgoto - Área 
Rural 

(domicílios) 

Quantidade total de domicílios não 
residenciais, na área rural, incluindo as 
categorias comerciais, industriais e públicas, 
sem cobertura de rede pública com 
tratamento de esgoto, utilizando solução 
alternativa de esgotamento sanitário 
adequada, prevista pela entidade reguladora 
infranacional, no mês de dezembro do ano de 
referência. 

cadastro da prefeitura 
ou do prestador 

 

3.3.2.  CADASTRO DE INFORMAÇÕES PARA PRESTADORES DE SERVIÇOS 

As informações referentes aos Prestadores de Serviços foram obtidas a partir das 

bases de dados disponibilizadas no Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico 

(SINISA) e organizadas conforme a estrutura estabelecida pela Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA) para o módulo correspondente do Sistema de Acompanhamento 

da Regulação do Saneamento Básico (SASB). Essas informações constituem a base para a 

apuração dos indicadores previstos na Norma de Referência nº 09/2024, observadas as 

especificidades de cada indicador. 

O cadastro de Prestadores de Serviços compreende as informações operacionais, 

comerciais, cadastrais e de infraestrutura necessárias à apuração dos indicadores previstos 

na Norma de Referência nº 09/2024. Para fins de completude e rastreabilidade das 

informações utilizadas, o quadro a seguir contempla, além das informações primárias 

diretamente empregadas no cálculo dos Indicadores Nível I, as informações necessárias à 

verificação das condições de avaliação e aquelas auxiliares referenciadas nos respectivos 

glossários para composição, desagregação ou verificação de consistência dos dados. 

Quadro 2 -  Informações Módulo Operacional (SASB) – Prestadores de Serviços 

Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

Quantidade de 
ligações ativas de 
água 

Ligações 

Quantidade de ligações ativas de 
água, providas ou não de hidrômetro, 
que estavam conectadas à rede de 
abastecimento de água e com água 
disponibilizada para o usuário no final 
do ano de referência. Inclui as ligações 
ativas sem cobrança (por exemplo, 
instalações próprias do prestador e 
cobranças suspensas por decisão 
judicial). No caso de municípios com 
sistemas em colapso no 
abastecimento de água, para os que 
iniciaram essa situação durante o ano 
de referência, devem-se considerar 

GTA0003 
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Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

todas as ligações cadastradas como 
ativas antes da ocorrência do colapso, 
uma vez que todas elas tiveram água 
disponibilizada em algum momento 
durante o ano de referência. 
Entretanto, os municípios que 
apresentaram colapso total durante 
todo o ano de referência não terão 
ligações ativas, uma vez que não 
houve funcionamento pleno do sistema 
em nenhum momento durante o ano. 

Volume de água 
produzido 

1.000 m³/ano 

Volume anual de água disponível para 
consumo, compreendendo a água 
captada pelo prestador de serviços e a 
água bruta importada, ambas tratadas 
na(s) unidade(s) de tratamento do 
prestador de serviços, medido ou 
estimado na(s) saída(s) da(s) 
unidade(s) de tratamento. Inclui 
também os volumes de água captada 
pelo prestador de serviços ou de água 
bruta importada, que sejam 
disponibilizados para consumo sem 
tratamento, medidos na(s) 
respectiva(s) entrada(s) do sistema de 
distribuição. Esse volume pode ter 
parte dele exportada para outro(s) 
municípios(s) atendido(s) ou não pelo 
mesmo prestador de serviços. 

GTA1001 

Volume de água 
tratada importado 

1.000 m³/ano 

Volume total de água potável, 
previamente tratada (em ETA(s) ou em 
UTS(s)), recebido de outro(s) 
prestador(es) ou de outro(s) 
município(s) do próprio prestador no 
ano de referência. Deve estar 
computado no volume de água tratada 
importado macromedido (GTA1016), 
quando efetivamente medido. Não 
deve ser computado nos volumes de 
água produzido (GTA1001), produzido 
macromedido (GTA1005), tratado em 
ETA(s) (GTA1002) ou tratado por 
simples desinfecção (GTA1003). As 
despesas operacionais 
correspondentes devem estar 
computadas nas informações 
financeiras respectivas. 

GTA1009 

Volume de água 
tratada exportado 

1.000 m³/ano 

Volume total de água potável, 
previamente tratada (em ETA(s) - 
GTA1002 ou em UTS(s) - GTA1003), 
transferido para outro(s) prestador(es) 
de serviço ou outro(s) município(s) do 
próprio prestador no ano de referência. 
Deve estar computado na soma dos 
volumes de água faturado (GTA1221) 
se efetivamente ocorreu faturamento. 
Não deve ser contabilizado como 
volume de água consumido 
(GTA1211). As receitas operacionais 
correspondentes devem estar 

GTA1203 
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Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

computadas nas informações 
financeiras respectivas. 

Volume de água 
autorizado não 
faturado 

1.000 m³/ano 

Soma dos volumes de água: de uso 
operacional (GTA1204); de uso 
emergencial (GTA1205) e de uso 
social (GTA1206). 

GTA1207 

Volume de água 
consumido 

1.000 m³/ano 

Volume total de água consumido por 
todos os usuários no ano de referência, 
compreendendo o volume 
micromedido, o volume de consumo 
estimado para as ligações desprovidas 
de hidrômetro ou com hidrômetro 
parado, acrescido do volume de água 
recuperado no mesmo ano de 
referência. Não deve ser confundido 
com o volume de água faturado, pois 
para o cálculo desse último, os 
prestadores de serviços adotam 
parâmetros de consumo mínimo ou 
médio, que podem ser superiores aos 
volumes efetivamente consumidos. 
Corresponde à soma das informações 
GTA1209 (Volume consumido nas 
economias residenciais) e GTA1210 
(Volume consumido nas economias 
não residenciais). 

GTA1211 

Quantidade de 
amostras para 
coliformes totais 
com resultados 
dentro do padrão 

amostras 

Quantidade total, no período de 
referência, de amostras coletadas nas 
saídas das unidades de tratamento e 
na rede de distribuição de água, para 
aferição de coliformes totais, cujo 
resultado ficou dentro do padrão 
estabelecido pelo Ministério da Saúde. 

QD017 — a ficha 
da NR registra 
“Adaptado de 
SNIS QD017” 

Quantidade de 
amostras analisadas 
para coliformes 
totais 

amostras 

Quantidade total, no período de 
referência, de amostras coletadas nas 
saídas das unidades de tratamento e 
na rede de distribuição para aferição 
da concentração de coliformes totais. 

QD026 — a ficha 
da NR registra 
“Adaptado de 
SNIS QD026” 

Condicionante - 
Quantidade mínima 
de amostras para 
coliformes totais 
(obrigatórias) 

amostras 

Quantidade mínima de amostras 
obrigatórias a coletar no período de 
referência, nas saídas das unidades de 
tratamento e no sistema de 
distribuição, conforme plano de 
amostragem aceito pela vigilância em 
saúde. 

Não há código 
SINISA indicado 
na ficha da NR nº 

09/2024 

Quantidade de 
análises de 
concentração de 
DBO dentro do 
padrão, na saída do 
tratamento 

amostras 

Quantidade total, no período de 
referência, de amostras coletadas nas 
saídas dos sistemas de tratamento de 
esgoto para aferição de DBO, cujo 
resultado ficou dentro do padrão 
definido pelo órgão de controle 
ambiental ou órgão gestor de recursos 
hídricos. 

A ficha da NR nº 
09/2024 não indica 

código 
correspondente no 

SINISA 

Total de análises da 
concentração de 
DBO realizadas 

amostras 

Quantidade total, no período de 
referência, de amostras coletadas nas 
saídas dos sistemas de tratamento de 
esgoto para aferição da concentração 
de DBO. 

A ficha da NR nº 
09/2024 não indica 

código 
correspondente no 

SINISA 
Condicionante - amostras Quantidade mínima de amostras A ficha da NR nº 



 

                                                                                15  

 

Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

Quantidade mínima 
de amostras para 
DBO (obrigatórias) 

obrigatórias a coletar no período 
definido pelo órgão de controle 
ambiental ou órgão gestor de recursos 
hídricos, ou, na ausência de plano 
predefinido, conforme periodicidade 
mínima determinada pela própria ficha. 

09/2024 não indica 
código 

correspondente no 
SINISA 

Quantidade de 
economias ativas 
atingidas por 
paralisações 

economias 

Quantidade total, inclusive repetições, 
de economias ativas atingidas por 
paralisações no sistema de 
abastecimento no período de 
referência. Devem ser consideradas 
apenas as paralisações que, 
individualmente, tenham duração igual 
ou superior a seis horas. 

GTA3002 

Quantidade de 
economias ativas 
atingidas por 
interrupções 
sistemáticas 

economias 

Quantidade total, inclusive repetições, 
de economias ativas atingidas por 
interrupções sistemáticas no período 
de referência, considerando apenas 
aquelas com duração individual igual 
ou superior a seis horas. 

GTA3005 

Quantidade de 
economias ativas de 
água 

economias 

Quantidade total de economias 
residenciais e não residenciais ativas 
de água cadastradas pelo prestador e 
conectadas à rede de abastecimento, 
no mês de dezembro do período de 
referência. 

GTA0008 e 
GTA0015 

Quantidade de 
extravasamentos de 
esgoto reparados 

extravasamentos 

Quantidade total de reclamações 
registradas sobre extravasamentos na 
rede ou em qualquer parte dos 
sistemas de coleta de esgoto, 
recebidas de qualquer pessoa ou fonte 
e registradas no ano de referência, 
incluindo registros de iniciativa do 
próprio prestador. 

GTE3001 

Extensão da rede 
pública de esgoto 

km 

Comprimento total da malha de coleta 
de esgoto, incluindo redes coletoras, 
coletores-tronco e interceptores, 
excluídos ramais prediais, emissários 
e linhas de recalque, operada pelo 
prestador no mês de dezembro do 
período de referência. 

GTE1001 

Volume de água 
tratada importado 
macromedido 

1.000 m³/ano 

Valor da soma dos volumes 
anuais de água medidos por meio 
de macromedidores permanentes 
no(s) ponto(s) de entrada de água 
tratada importado 
(GTA1009). 

GTA1016 

Volume de água 
produzido 
macromedido 

1.000 m³/ano 

Valor da soma dos volumes anuais de 
água medidos por meio de 
macromedidores permanentes: nas 
saídas das estações de tratamento de 
água (ETAs), 

incluindo o volume de água 
proveniente de tratamento com 
simples desinfecção (UTS), ou na 
saída dos poços, disponibilizada para 
distribuição pelo próprio 

prestador (sistema local ou integrado). 
Não inclui o volume macromedido 

GTA1005 
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Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

no(s) ponto(s) de entrada de água 
tratada importado (GTA1009) ou 
volume de água 
tratada importado macromedido 
(GTA1016). 

Volume de água 
tratada em ETAs 

1.000 m³/ano 

Volume anual de água submetido a 
tratamento, incluindo a água bruta 
captada pelo prestador de serviços e a 
água bruta importada, medido ou 
estimado 

na(s) saída(s) da(s) ETA(s). Deve estar 
computado no volume de água 
produzido. Não inclui o volume de água 
tratada por simples desinfecção em 
UTS(s) e 
nem o volume importado de água já 
tratada. 

GTA1002 

Volume de água 
tratada por simples 
desinfecção 

1.000 m³/ano 

Volume anual de água captada de 
manancial subterrâneo ou fonte de 
cabeceira (compreendendo a água 
captada pelo prestador de serviços e a 
água bruta 

importada), que apresenta 
naturalmente características físicas, 
químicas e organolépticas que a 
possibilita ser tratada apenas por 
simples desinfecção, 

medido ou estimado na(s) saída(s) 
da(s) UTS(s). Deve estar computado 
no volume de água produzido. Não 
inclui o volume de água tratada em 
ETA(s) e nem o 
volume de água tratada importada. 

GTA1003 

Volume de água de 
uso operacional 

1.000 m³/ano 

Valor da soma dos volumes de água 
usados para atividades operacionais 
no ano de referência que 
compreendem aqueles utilizados como 
insumo operacional 

para desinfecção de adutoras e redes, 
para testes hidráulicos de 
estanqueidade e para limpeza de rede 
e reservatórios, de forma a assegurar 
o cumprimento 

das obrigações estatutárias do 
operador (particularmente aquelas 
relativas à qualidade da água). De 
preferência, o uso considerado neste 
item deve ser 

medido e controlado. Enquadra-se 
também nesta categoria os consumos 
dos prédios próprios do operador. O 
volume de água para lavagem das 
unidades de 
tratamento de água não deve ser 
considerado. 

GTA1204 

Volume de água de 
uso emergencial 

1.000 m³/ano 

Valor da soma dos volumes anuais de 
água usados para atividades 
emergenciais, enquadrando-se nesta 
categoria volumes distribuídos por 

GTA1205 
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Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

caminhão-pipa em 

situações de rompimento ou 
paralisação/colapso do sistema de 
distribuição de água e populações 
vitimadas por desastres naturais, como 
ainda volumes 
consumidos pelo corpo de bombeiros. 
De preferência, o uso considerado 
neste item deve ser medido e 
controlado. 

Volume de água de 
uso social 

1.000 m³/ano 

Valor da soma dos volumes anuais de 
água usados para atividades sociais, 
enquadrando-se nesta categoria os 
abastecimentos realizados a título de 

suprimentos sociais (como para 
favelas e chafarizes), os usos para 
lavagem de ruas, rega de espaços 
verdes públicos, fontes públicas e os 
fornecimentos para 
obras públicas. De preferência, o uso 
considerado neste item deve ser 
medido e controlado. 

GTA1206 

Volume de água 
faturado 

1.000 m³/ano 

Volume total de água debitado ao total 
de economias (medidas e não 
medidas) de todas as categorias de 
usuários, para fins de faturamento no 
ano de 

referência. Inclui o volume de água 
tratada exportado para outro prestador 
de serviços ou para outro município do 
próprio prestador e este volume foi 
faturado. As receitas operacionais 
correspondentes devem estar 
computadas nas informações 
financeiras respectivas. 

GTA1221 

Volume consumido 
nas economias 
residenciais ativas 
de água 

1.000 m³/ano 

Volume total de água consumido pelos 
usuários da categoria residencial 
(economias residenciais) no ano de 
referência, compreendendo o volume 

micromedido e o volume de consumo 
estimado para as ligações desprovidas 
de hidrômetro ou com hidrômetro 
parado. 

GTA1209 

Volume consumido 
nas economias não 
residenciais ativas 
de água 

1.000 m³/ano 

Volume total de água consumido pelos 
usuários das categorias não 
residenciais (comercial, industrial, 
pública e outras) no ano de referência, 
compreendendo 

o volume micromedido, o volume de 
consumo estimado para as ligações 
desprovidas de hidrômetro ou com 
hidrômetro parado, acrescido do 
volume de água 

recuperado. Não deve ser confundido 
com o volume de água faturado, pois 
para o cálculo desse último, os 
prestadores de serviços adotam 
parâmetros de 

consumo mínimo ou médio, que 

GTA1210 



 

                                                                                18  

 

Informação Unidade Glossário 

Fonte da 
informação ou 

código 
correspondente 

no SINISA 

podem ser superiores aos volumes 
efetivamente consumidos. 

 

As informações constantes do cadastro de Prestadores de Serviços constituem a 

principal base para o cálculo dos indicadores objeto da presente avaliação, sendo 

complementadas, quando necessário, pelas informações provenientes do cadastro de 

Municípios e das demais bases de dados descritas anteriormente. 

 

4. RESULTADOS 

A seguir, nas tabelas, são apresentados os resultados dos indicadores por município 

avaliado: 

 

 

 

Tabela 5 - Nível I - 01: Índice de perdas de água na distribuição por ligação (L / lig. dia) 

Município IPL Meta Situação 

Amaral Ferrador 213,76 ≤ 216 Atende 

André da Rocha 124,73 ≤ 216 Atende 

Antônio Prado 322,00 ≤ 216 Não atende 

Arambaré 48,92 ≤ 216 Atende 

Araricá  ≤ 216 Não Calculável 

Arroio dos Ratos 217,64 ≤ 216 Não atende 

Bagé 353,71 ≤ 216 Não atende 

Barão do Triunfo 55,06 ≤ 216 Atende 

Barra do Ribeiro 146,78 ≤ 216 Atende 

Bento Gonçalves 698,95 ≤ 216 Não atende 

Camaquã 290,13 ≤ 216 Não atende 

Campo Bom 286,68 ≤ 216 Não atende 

Campos Borges 162,17 ≤ 216 Atende 

Canela 680,70 ≤ 216 Não atende 

Capão da Canoa 170,83 ≤ 216 Atende 

Capela de Santana 152,73 ≤ 216 Atende 

Carlos Barbosa 238,58 ≤ 216 Não atende 

Caxias do Sul 407,16 ≤ 216 Não atende 

Cerro Grande do Sul 168,56 ≤ 216 Atende 

Charqueadas 337,39 ≤ 216 Não atende 

Chiapetta 253,41 ≤ 216 Não atende 

Chuvisca 405,59 ≤ 216 Não atende 

Colorado 184,35 ≤ 216 Atende 

Coronel Bicaco 197,50 ≤ 216 Atende 



 

                                                                                19  

 

Município IPL Meta Situação 

Coronel Pilar 79,06 ≤ 216 Atende 

Cotiporã 103,85 ≤ 216 Atende 

Cristal 144,08 ≤ 216 Atende 

Dom Feliciano 222,62 ≤ 216 Não atende 

Esmeralda 214,69 ≤ 216 Atende 

Espumoso 225,22 ≤ 216 Não atende 

Estância Velha 417,44 ≤ 216 Não atende 

Fagundes Varela 114,74 ≤ 216 Atende 

Farroupilha 321,46 ≤ 216 Não atende 

Flores da Cunha 423,10 ≤ 216 Não atende 

Fontoura Xavier 214,42 ≤ 216 Atende 

Fortaleza dos Valos 170,96 ≤ 216 Atende 

Garibaldi 410,50 ≤ 216 Não atende 

Guaíba 490,70 ≤ 216 Não atende 

Guaporé 425,92 ≤ 216 Não atende 

Ibirapuitã 506,94 ≤ 216 Não atende 

Ibirubá 314,94 ≤ 216 Não atende 

Igrejinha 174,20 ≤ 216 Atende 

Ivoti 297,58 ≤ 216 Não atende 

Jaquirana 108,60 ≤ 216 Atende 

Monte Belo do Sul 49,53 ≤ 216 Atende 

Não-Me-Toque 165,73 ≤ 216 Atende 

Nova Araçá 294,28 ≤ 216 Não atende 

Nova Bassano 170,00 ≤ 216 Atende 

Nova Esperança do Sul 212,15 ≤ 216 Atende 

Nova Hartz -7,80 ≤ 216 Não Calculável 

Nova Pádua 19,06 ≤ 216 Atende 

Nova Prata 295,73 ≤ 216 Não atende 

Nova Roma do Sul 406,29 ≤ 216 Não atende 

Nova Santa Rita 405,93 ≤ 216 Não atende 

Novo Barreiro 1246,01 ≤ 216 Não atende 

Novo Hamburgo 407,68 ≤ 216 Não atende 

Osório 81,68 ≤ 216 Atende 

Paraí 160,01 ≤ 216 Atende 

Parobé 356,88 ≤ 216 Não atende 

Pelotas 381,87 ≤ 216 Não atende 

Pinheiro Machado 90,06 ≤ 216 Atende 

Pinto Bandeira 438,47 ≤ 216 Não atende 

Portão 20,16 ≤ 216 Atende 

Protásio Alves 556,83 ≤ 216 Não atende 

Riozinho 284,49 ≤ 216 Não atende 

Rolante 136,72 ≤ 216 Atende 

Saldanha Marinho 368,39 ≤ 216 Não atende 

Santa Bárbara do Sul 247,66 ≤ 216 Não atende 

Santa Tereza 23,71 ≤ 216 Atende 
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Município IPL Meta Situação 

Santiago 337,56 ≤ 216 Não atende 

São Francisco de Assis 95,50 ≤ 216 Atende 

São Francisco de Paula 174,92 ≤ 216 Atende 

São Jorge 270,17 ≤ 216 Não atende 

São Jose do Herval 85,88 ≤ 216 Atende 

São Leopoldo 326,93 ≤ 216 Não atende 

São Marcos 160,54 ≤ 216 Atende 

São Vicente do Sul 70,56 ≤ 216 Atende 

Sapiranga 200,22 ≤ 216 Atende 

Sapucaia do Sul 226,31 ≤ 216 Não atende 

Sentinela do Sul 71,05 ≤ 216 Atende 

Sertão Santana 98,42 ≤ 216 Atende 

Soledade 314,28 ≤ 216 Não atende 

Tapera 279,77 ≤ 216 Não atende 

Tapes 60,82 ≤ 216 Atende 

Taquara 163,76 ≤ 216 Atende 

Tramandaí 62,69 ≤ 216 Atende 

Três Coroas 1053,35 ≤ 216 Não atende 

Vera Cruz 220,98 ≤ 216 Não atende 

Veranópolis 253,84 ≤ 216 Não atende 

Victor Graeff 152,10 ≤ 216 Atende 

Vila Flores 164,21 ≤ 216 Atende 

Xangri-lá 186,03 ≤ 216 Atende 

Nota: Para o Município de Araricá, não foi possível calcular o indicador em razão da ausência de 
informações necessárias ao cálculo no Relatório SINISA 2025. Para o Município de Nova Hartz, o 
cálculo resultou em valor negativo, indicando possível inconsistência nas informações primárias 
declaradas. Dessa forma, em ambos os casos, o indicador foi classificado como não calculável. 

 
 

Tabela 6 - Nível I - 02: Incidência das análises de coliformes totais da água no padrão estabelecido (%) 

Município IAC Meta Situação 

Amaral Ferrador 
 

≥ 95 Não Calculável 

André da Rocha 
 

≥ 95 Não Calculável 

Antônio Prado 
 

≥ 95 Não Calculável 

Arambaré 
 

≥ 95 Não Calculável 

Araricá 
 

≥ 95 Não Calculável 

Arroio dos Ratos 
 

≥ 95 Não Calculável 

Bagé 
 

≥ 95 Não Calculável 

Barão do Triunfo 
 

≥ 95 Não Calculável 

Barra do Ribeiro 
 

≥ 95 Não Calculável 

Bento Gonçalves 
 

≥ 95 Não Calculável 

Camaquã 
 

≥ 95 Não Calculável 

Campo Bom 
 

≥ 95 Não Calculável 

Campos Borges 
 

≥ 95 Não Calculável 

Canela 
 

≥ 95 Não Calculável 

Capão da Canoa 
 

≥ 95 Não Calculável 

Capela de Santana 
 

≥ 95 Não Calculável 
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Município IAC Meta Situação 

Carlos Barbosa 
 

≥ 95 Não Calculável 

Caxias do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Cerro Grande do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Charqueadas 
 

≥ 95 Não Calculável 

Chiapetta 
 

≥ 95 Não Calculável 

Chuvisca 
 

≥ 95 Não Calculável 

Colorado 
 

≥ 95 Não Calculável 

Coronel Bicaco 
 

≥ 95 Não Calculável 

Coronel Pilar 
 

≥ 95 Não Calculável 

Cotiporã 
 

≥ 95 Não Calculável 

Cristal 
 

≥ 95 Não Calculável 

Dom Feliciano 
 

≥ 95 Não Calculável 

Esmeralda 
 

≥ 95 Não Calculável 

Espumoso 
 

≥ 95 Não Calculável 

Estância Velha 
 

≥ 95 Não Calculável 

Fagundes Varela 
 

≥ 95 Não Calculável 

Farroupilha 
 

≥ 95 Não Calculável 

Flores da Cunha 
 

≥ 95 Não Calculável 

Fontoura Xavier 
 

≥ 95 Não Calculável 

Fortaleza dos Valos 
 

≥ 95 Não Calculável 

Garibaldi 
 

≥ 95 Não Calculável 

Guaíba 
 

≥ 95 Não Calculável 

Guaporé 
 

≥ 95 Não Calculável 

Ibirapuitã 
 

≥ 95 Não Calculável 

Ibirubá 
 

≥ 95 Não Calculável 

Igrejinha 
 

≥ 95 Não Calculável 

Ivoti 
 

≥ 95 Não Calculável 

Jaquirana 
 

≥ 95 Não Calculável 

Monte Belo do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Não-Me-Toque 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Araçá 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Bassano 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Esperança do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Hartz 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Pádua 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Prata 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Roma do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nova Santa Rita 
 

≥ 95 Não Calculável 

Novo Barreiro 
 

≥ 95 Não Calculável 

Novo Hamburgo 
 

≥ 95 Não Calculável 

Osório 
 

≥ 95 Não Calculável 

Paraí 
 

≥ 95 Não Calculável 

Parobé 
 

≥ 95 Não Calculável 

Pelotas 
 

≥ 95 Não Calculável 

Pinheiro Machado 
 

≥ 95 Não Calculável 
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Município IAC Meta Situação 

Pinto Bandeira 
 

≥ 95 Não Calculável 

Portão 
 

≥ 95 Não Calculável 

Protásio Alves 
 

≥ 95 Não Calculável 

Riozinho 
 

≥ 95 Não Calculável 

Rolante 
 

≥ 95 Não Calculável 

Saldanha Marinho 
 

≥ 95 Não Calculável 

Santa Bárbara do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Santa Tereza 
 

≥ 95 Não Calculável 

Santiago 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Francisco de Assis 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Francisco de Paula 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Jorge 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Jose do Herval 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Leopoldo 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Marcos 
 

≥ 95 Não Calculável 

São Vicente do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Sapiranga 
 

≥ 95 Não Calculável 

Sapucaia do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Sentinela do Sul 
 

≥ 95 Não Calculável 

Sertão Santana 
 

≥ 95 Não Calculável 

Soledade 
 

≥ 95 Não Calculável 

Tapera 
 

≥ 95 Não Calculável 

Tapes 
 

≥ 95 Não Calculável 

Taquara 
 

≥ 95 Não Calculável 

Tramandaí 
 

≥ 95 Não Calculável 

Três Coroas 
 

≥ 95 Não Calculável 

Vera Cruz 
 

≥ 95 Não Calculável 

Veranópolis 
 

≥ 95 Não Calculável 

Victor Graeff 
 

≥ 95 Não Calculável 

Vila Flores 
 

≥ 95 Não Calculável 

Xangri-lá 
 

≥ 95 Não Calculável 

Nota: Não foi possível calcular o Nível I-02 – Índice das Análises de Coliformes Totais da Água no 
Padrão Estabelecido (IAC) para os municípios avaliados, em razão da ausência, no SINISA, das 
informações necessárias à apuração do indicador. 

 
Tabela 7 - Nível I - 03: Índice das análises de demanda bioquímica de oxigênio - DBO do esgoto na saída 

do tratamento no padrão estabelecido (%) 

Município IDBO Meta Situação 

Amaral Ferrador 
 

≥ 90 Não Calculável 

André da Rocha 
 

≥ 90 Não Calculável 

Antônio Prado 
 

≥ 90 Não Calculável 

Arambaré 
 

≥ 90 Não Calculável 

Araricá 
 

≥ 90 Não Calculável 

Arroio dos Ratos 
 

≥ 90 Não Calculável 

Bagé 
 

≥ 90 Não Calculável 

Barão do Triunfo 
 

≥ 90 Não Calculável 

Barra do Ribeiro 
 

≥ 90 Não Calculável 
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Município IDBO Meta Situação 

Bento Gonçalves 
 

≥ 90 Não Calculável 

Camaquã 
 

≥ 90 Não Calculável 

Campo Bom 
 

≥ 90 Não Calculável 

Campos Borges 
 

≥ 90 Não Calculável 

Canela 
 

≥ 90 Não Calculável 

Capão da Canoa 
 

≥ 90 Não Calculável 

Capela de Santana 
 

≥ 90 Não Calculável 

Carlos Barbosa 
 

≥ 90 Não Calculável 

Caxias do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Cerro Grande do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Charqueadas 
 

≥ 90 Não Calculável 

Chiapetta 
 

≥ 90 Não Calculável 

Chuvisca 
 

≥ 90 Não Calculável 

Colorado 
 

≥ 90 Não Calculável 

Coronel Bicaco 
 

≥ 90 Não Calculável 

Coronel Pilar 
 

≥ 90 Não Calculável 

Cotiporã 
 

≥ 90 Não Calculável 

Cristal 
 

≥ 90 Não Calculável 

Dom Feliciano 
 

≥ 90 Não Calculável 

Esmeralda 
 

≥ 90 Não Calculável 

Espumoso 
 

≥ 90 Não Calculável 

Estância Velha 
 

≥ 90 Não Calculável 

Fagundes Varela 
 

≥ 90 Não Calculável 

Farroupilha 
 

≥ 90 Não Calculável 

Flores da Cunha 
 

≥ 90 Não Calculável 

Fontoura Xavier 
 

≥ 90 Não Calculável 

Fortaleza dos Valos 
 

≥ 90 Não Calculável 

Garibaldi 
 

≥ 90 Não Calculável 

Guaíba 
 

≥ 90 Não Calculável 

Guaporé 
 

≥ 90 Não Calculável 

Ibirapuitã 
 

≥ 90 Não Calculável 

Ibirubá 
 

≥ 90 Não Calculável 

Igrejinha 
 

≥ 90 Não Calculável 

Ivoti 
 

≥ 90 Não Calculável 

Jaquirana 
 

≥ 90 Não Calculável 

Monte Belo do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Não-Me-Toque 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Araçá 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Bassano 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Esperança do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Hartz 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Pádua 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Prata 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Roma do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nova Santa Rita 
 

≥ 90 Não Calculável 
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Município IDBO Meta Situação 

Novo Barreiro 
 

≥ 90 Não Calculável 

Novo Hamburgo 
 

≥ 90 Não Calculável 

Osório 
 

≥ 90 Não Calculável 

Paraí 
 

≥ 90 Não Calculável 

Parobé 
 

≥ 90 Não Calculável 

Pelotas 
 

≥ 90 Não Calculável 

Pinheiro Machado 
 

≥ 90 Não Calculável 

Pinto Bandeira 
 

≥ 90 Não Calculável 

Portão 
 

≥ 90 Não Calculável 

Protásio Alves 
 

≥ 90 Não Calculável 

Riozinho 
 

≥ 90 Não Calculável 

Rolante 
 

≥ 90 Não Calculável 

Saldanha Marinho 
 

≥ 90 Não Calculável 

Santa Bárbara do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Santa Tereza 
 

≥ 90 Não Calculável 

Santiago 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Francisco de Assis 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Francisco de Paula 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Jorge 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Jose do Herval 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Leopoldo 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Marcos 
 

≥ 90 Não Calculável 

São Vicente do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Sapiranga 
 

≥ 90 Não Calculável 

Sapucaia do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Sentinela do Sul 
 

≥ 90 Não Calculável 

Sertão Santana 
 

≥ 90 Não Calculável 

Soledade 
 

≥ 90 Não Calculável 

Tapera 
 

≥ 90 Não Calculável 

Tapes 
 

≥ 90 Não Calculável 

Taquara 
 

≥ 90 Não Calculável 

Tramandaí 
 

≥ 90 Não Calculável 

Três Coroas 
 

≥ 90 Não Calculável 

Vera Cruz 
 

≥ 90 Não Calculável 

Veranópolis 
 

≥ 90 Não Calculável 

Victor Graeff 
 

≥ 90 Não Calculável 

Vila Flores 
 

≥ 90 Não Calculável 

Xangri-lá 
 

≥ 90 Não Calculável 

Nota: Não foi possível calcular o Nível I-03 – Índice de Análises de DBO do Esgoto na Saída do 
Tratamento no Padrão Estabelecido (IDBO) para os municípios avaliados, em razão da ausência, no 
SINISA, das informações necessárias à apuração do indicador. 

 
Tabela 8 - Nível I - 04: Índice de intermitência do serviço de abastecimento de água (%) 

Município IIAA Meta Situação 

Amaral Ferrador 968,49 ≤ 67 Não atende 

André da Rocha 0,00 ≤ 67 Atende 
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Município IIAA Meta Situação 

Antônio Prado 1095,30 ≤ 67 Não atende 

Arambaré 1392,23 ≤ 67 Não atende 

Araricá  ≤ 67 Não Calculável 

Arroio dos Ratos 1481,27 ≤ 67 Não atende 

Bagé 100,37 ≤ 67 Não atende 

Barão do Triunfo 664,42 ≤ 67 Não atende 

Barra do Ribeiro 318,53 ≤ 67 Não atende 

Bento Gonçalves 1269,34 ≤ 67 Não atende 

Camaquã 2038,38 ≤ 67 Não atende 

Campo Bom 872,41 ≤ 67 Não atende 

Campos Borges 235,40 ≤ 67 Não atende 

Canela 1150,19 ≤ 67 Não atende 

Capão da Canoa 601,70 ≤ 67 Não atende 

Capela de Santana 3635,74 ≤ 67 Não atende 

Carlos Barbosa 742,70 ≤ 67 Não atende 

Caxias do Sul 197,91 ≤ 67 Não atende 

Cerro Grande do Sul 434,30 ≤ 67 Não atende 

Charqueadas 1303,18 ≤ 67 Não atende 

Chiapetta 179,24 ≤ 67 Não atende 

Chuvisca 2513,84 ≤ 67 Não atende 

Colorado 299,25 ≤ 67 Não atende 

Coronel Bicaco 153,66 ≤ 67 Não atende 

Coronel Pilar 201,67 ≤ 67 Não atende 

Cotiporã 739,81 ≤ 67 Não atende 

Cristal 1550,48 ≤ 67 Não atende 

Dom Feliciano 3335,08 ≤ 67 Não atende 

Esmeralda 191,79 ≤ 67 Não atende 

Espumoso 905,68 ≤ 67 Não atende 

Estância Velha 1708,18 ≤ 67 Não atende 

Fagundes Varela 512,21 ≤ 67 Não atende 

Farroupilha 1184,15 ≤ 67 Não atende 

Flores da Cunha 658,93 ≤ 67 Não atende 

Fontoura Xavier 364,61 ≤ 67 Não atende 

Fortaleza dos Valos 221,25 ≤ 67 Não atende 

Garibaldi 867,63 ≤ 67 Não atende 

Guaíba 2154,71 ≤ 67 Não atende 

Guaporé 1679,42 ≤ 67 Não atende 

Ibirapuitã 173,62 ≤ 67 Não atende 

Ibirubá 591,40 ≤ 67 Não atende 

Igrejinha 449,40 ≤ 67 Não atende 

Ivoti 18,30 ≤ 67 Atende 

Jaquirana 341,70 ≤ 67 Não atende 

Monte Belo do Sul 67,97 ≤ 67 Não atende 

Não-Me-Toque 385,95 ≤ 67 Não atende 

Nova Araçá 403,96 ≤ 67 Não atende 
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Município IIAA Meta Situação 

Nova Bassano 130,86 ≤ 67 Não atende 

Nova Esperança do Sul 413,98 ≤ 67 Não atende 

Nova Hartz 0,00 ≤ 67 Atende 

Nova Pádua 0,00 ≤ 67 Atende 

Nova Prata 576,98 ≤ 67 Não atende 

Nova Roma do Sul 176,84 ≤ 67 Não atende 

Nova Santa Rita 1435,17 ≤ 67 Não atende 

Novo Barreiro 55,33 ≤ 67 Atende 

Novo Hamburgo 272,27 ≤ 67 Não atende 

Osório 805,16 ≤ 67 Não atende 

Paraí 453,70 ≤ 67 Não atende 

Parobé 1422,26 ≤ 67 Não atende 

Pelotas 23,44 ≤ 67 Atende 

Pinheiro Machado 1470,85 ≤ 67 Não atende 

Pinto Bandeira 1115,23 ≤ 67 Não atende 

Portão 1733,37 ≤ 67 Não atende 

Protásio Alves 144,21 ≤ 67 Não atende 

Riozinho 1125,25 ≤ 67 Não atende 

Rolante 1389,30 ≤ 67 Não atende 

Saldanha Marinho 0,00 ≤ 67 Atende 

Santa Bárbara do Sul 463,42 ≤ 67 Não atende 

Santa Tereza 59,35 ≤ 67 Atende 

Santiago 1292,26 ≤ 67 Não atende 

São Francisco de Assis 492,03 ≤ 67 Não atende 

São Francisco de Paula 440,23 ≤ 67 Não atende 

São Jorge 203,75 ≤ 67 Não atende 

São Jose do Herval 474,52 ≤ 67 Não atende 

São Leopoldo 199,03 ≤ 67 Não atende 

São Marcos 2761,26 ≤ 67 Não atende 

São Vicente do Sul 165,97 ≤ 67 Não atende 

Sapiranga 1685,88 ≤ 67 Não atende 

Sapucaia do Sul 1781,82 ≤ 67 Não atende 

Sentinela do Sul 376,96 ≤ 67 Não atende 

Sertão Santana 81,76 ≤ 67 Não atende 

Soledade 1520,02 ≤ 67 Não atende 

Tapera 289,96 ≤ 67 Não atende 

Tapes 257,31 ≤ 67 Não atende 

Taquara 1224,42 ≤ 67 Não atende 

Tramandaí 326,83 ≤ 67 Não atende 

Três Coroas 596,21 ≤ 67 Não atende 

Vera Cruz 27,79 ≤ 67 Atende 

Veranópolis 1181,40 ≤ 67 Não atende 

Victor Graeff 77,01 ≤ 67 Não atende 

Vila Flores 1299,57 ≤ 67 Não atende 

Xangri-lá 1294,40 ≤ 67 Não atende 
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Nota: Para o Município de Araricá, não foi possível calcular o Nível I-04 – Índice de Intermitência do 
Serviço de Abastecimento de Água (IIAA), em razão da ausência, no SINISA 2025, das informações 
necessárias à apuração do indicador. 

 
Tabela 9 - Nível I - 05: Índice de intermitência do serviço de esgotamento sanitário (registros / km) 

Município IIES Meta Situação 

Amaral Ferrador  ≤ 0,3 Não Calculável 

André da Rocha  ≤ 0,3 Não Calculável 

Antônio Prado  ≤ 0,3 Não Calculável 

Arambaré  ≤ 0,3 Não Calculável 

Araricá  ≤ 0,3 Não Calculável 

Arroio dos Ratos  ≤ 0,3 Não Calculável 

Bagé 12,06 ≤ 0,3 Não atende 

Barão do Triunfo  ≤ 0,3 Não Calculável 

Barra do Ribeiro  ≤ 0,3 Não Calculável 

Bento Gonçalves 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Camaquã  ≤ 0,3 Não Calculável 

Campo Bom 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Campos Borges  ≤ 0,3 Não Calculável 

Canela 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Capão da Canoa 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Capela de Santana  ≤ 0,3 Não Calculável 

Carlos Barbosa 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Caxias do Sul 0,46 ≤ 0,3 Não atende 

Cerro Grande do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Charqueadas  ≤ 0,3 Não Calculável 

Chiapetta  ≤ 0,3 Não Calculável 

Chuvisca  ≤ 0,3 Não Calculável 

Colorado  ≤ 0,3 Não Calculável 

Coronel Bicaco  ≤ 0,3 Não Calculável 

Coronel Pilar  ≤ 0,3 Não Calculável 

Cotiporã 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Cristal  ≤ 0,3 Não Calculável 

Dom Feliciano  ≤ 0,3 Não Calculável 

Esmeralda  ≤ 0,3 Não Calculável 

Espumoso 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Estância Velha 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Fagundes Varela  ≤ 0,3 Não Calculável 

Farroupilha  ≤ 0,3 Não Calculável 

Flores da Cunha  ≤ 0,3 Não Calculável 

Fontoura Xavier  ≤ 0,3 Não Calculável 

Fortaleza dos Valos  ≤ 0,3 Não Calculável 

Garibaldi 0,11 ≤ 0,3 Atende 

Guaíba 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Guaporé 0,42 ≤ 0,3 Não atende 

Ibirapuitã  ≤ 0,3 Não Calculável 

Ibirubá  ≤ 0,3 Não Calculável 
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Município IIES Meta Situação 

Igrejinha 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Ivoti 2,77 ≤ 0,3 Não atende 

Jaquirana 4,00 ≤ 0,3 Não atende 

Monte Belo do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Não-Me-Toque  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Araçá  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Bassano  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Esperança do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Hartz 1,75 ≤ 0,3 Não atende 

Nova Pádua  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Prata  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Roma do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Nova Santa Rita  ≤ 0,3 Não Calculável 

Novo Barreiro  ≤ 0,3 Não Calculável 

Novo Hamburgo 6,68 ≤ 0,3 Não atende 

Osório 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Paraí  ≤ 0,3 Não Calculável 

Parobé  ≤ 0,3 Não Calculável 

Pelotas 8,80 ≤ 0,3 Não atende 

Pinheiro Machado 0,08 ≤ 0,3 Atende 

Pinto Bandeira  ≤ 0,3 Não Calculável 

Portão  ≤ 0,3 Não Calculável 

Protásio Alves  ≤ 0,3 Não Calculável 

Riozinho  ≤ 0,3 Não Calculável 

Rolante  ≤ 0,3 Não Calculável 

Saldanha Marinho  ≤ 0,3 Não Calculável 

Santa Bárbara do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Santa Tereza 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Santiago 6,38 ≤ 0,3 Não atende 

São Francisco de Assis 0,00 ≤ 0,3 Atende 

São Francisco de Paula  ≤ 0,3 Não Calculável 

São Jorge  ≤ 0,3 Não Calculável 

São Jose do Herval  ≤ 0,3 Não Calculável 

São Leopoldo 6,32 ≤ 0,3 Não atende 

São Marcos  ≤ 0,3 Não Calculável 

São Vicente do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Sapiranga 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Sapucaia do Sul 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Sentinela do Sul  ≤ 0,3 Não Calculável 

Sertão Santana  ≤ 0,3 Não Calculável 

Soledade  ≤ 0,3 Não Calculável 

Tapera 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Tapes 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Taquara  ≤ 0,3 Não Calculável 

Tramandaí 0,00 ≤ 0,3 Atende 
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Município IIES Meta Situação 

Três Coroas  ≤ 0,3 Não Calculável 

Vera Cruz 0,24 ≤ 0,3 Atende 

Veranópolis 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Victor Graeff  ≤ 0,3 Não Calculável 

Vila Flores  ≤ 0,3 Não Calculável 

Xangri-lá 0,00 ≤ 0,3 Atende 

Nota: Nos municípios em que todas as variáveis necessárias à apuração do Nível I-05 – Índice de 
Intermitência do Serviço de Esgotamento Sanitário (IIES) apresentam valor igual a zero no SINISA, o 
indicador foi classificado como não calculável. Nos casos em que a quantidade de reclamações 
registradas é igual a zero e há informação de extensão da rede pública de esgoto, o resultado do 
indicador é igual a 0,00 registro/km, sendo avaliado normalmente em relação ao padrão de referência 
estabelecido pela NR nº 09/2024. 

 
Os resultados dos indicadores Nível I foram avaliados mediante comparação com as 

respectivas metas, sendo classificados quanto ao atendimento. Nos casos em que não foi 

possível realizar o cálculo, o respectivo impedimento encontra-se indicado nas tabelas e notas 

apresentadas. 

A Figura 2 abaixo, apresenta os valores das informações primárias utilizadas na 

apuração dos Indicadores Nível I, em atendimento ao art. 22 da NR nº 09/2024.
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Figura 2 – Informações Primárias dos Indicadores de Nível I 

Município

GTA0003 - 

Quantidade de 

ligações ativas de 

água

GTA0003 - 

Quantidade de 

ligações ativas de 

água no ano anterior

GTA1001 - Volume 

de água produzido

GTA1211 - Volume 

de água consumido

GTA1009 - Volume 

de água tratada 

importado

GTA1203 - Volume 

de água tratada 

exportado

GTA1207 - Volume 

de água autorizado 

não faturado

adaptado do SNIS 

QD017 - quantidade 

de amostras para 

coliformes totais 

com resultados 

dentro do padrão 

(amostras)

adaptado do SNIS 

QD026 - quantidade 

de amostras 

analisadas para 

coliformes totais 

(amostras)

quantidade total de 

amostras analisadas 

para aferição da 

concentração de 

DBO com resultado 

dentro do padrão, na 

saída do tratamento

quantidade de 

amostras analisadas 

para aferição da 

concentração de 

DBO na(s) ETE(s)

GTA3002 - 

Quantidade de 

economias ativas 

atingidas por 

paralisações

GTA3005 - 

Quantidade de 

economias ativas 

atingidas por 

interrupções 

sistemáticas

(GTA0008 + 

GTA0015):

GTA0008 - 

Quantidade de 

economias urbanas 

ativas de água;

GTA0015 - 

Quantidade de 

economias rurais 

ativas de água

ano anterior (GTA0008 + 

GTA0015):

GTA0008 - Quantidade 

de economias urbanas 

ativas de água;

GTA0015 - Quantidade 

de economias rurais 

ativas de água

GTE3001 - 

Quantidade de 

reclamações de 

extravasamentos de 

esgoto

GTE1001 - 

Extensão da rede 

pública de 

esgotamento 

sanitário

GTE1001 - 

Extensão da rede 

pública de 

esgotamento 

sanitário no ano 

anterior

Amaral Ferrador 703 682 123,81 69,78 0 0 0 7593 0 802 766 0 0 0

Andre da Rocha 494 465 69 45,77 0 0 1,4 0 0 602 465 0 0 0

Antonio Prado 3290 3271 949,87 564,3 0 0 0,01 51535 5300 5207 5171 0 0 0

Arambare 3787 3727 339,06 271,96 0 0 0,01 58446 0 4261 4135 0 0 0

Ararica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Arroio dos Ratos 5870 5811 1243,86 776,25 0 0 3,64 86718 7172 6361 6316 0 0 0

Bage 42655 42324 12416 6921,76 0 0 8,65 47506 0 47506 47160 3967 328,92 328,92

Barao do Triunfo 415 411 50,94 42,57 0 0 0,07 3053 0 459 460 0 0 0

Barra do Ribeiro 4052 3993 782,33 566,82 0 0 0 14794 0 4630 4659 0 0 0

Bento Goncalves 26049 25942 14068,92 7367,26 0 62,69 7,06 705547 36000 58675 58165 0 89,7 5

Camaqua 18124 17804 4741,76 2836,96 0 0 2,49 464598 0 23315 22270 0 0 0

Campo Bom 14035 13889 14337,71 2737,15 33,55 10030,95 142,18 177299 0 20381 20265 0 1,71 16,73

Campos Borges 997 987 181,08 122,36 0 0 0 2700 0 1157 1137 0 0 0

Canela 13527 13388 13484,96 3186,65 0 6930,19 24,53 274352 5000 24727 23848 0 61,94 36,2

Capao da Canoa 21681 21080 9015,67 4792,94 0 2881,03 8,53 321143 0 54870 51876 0 117,17 84,26

Capela de Santana 904 949 3,71 107,75 156,96 0 1,27 34849 1363 973 1019 0 0 0

Carlos Barbosa 5599 5583 1890,64 1401,76 0 0 2 86967 0 11864 11555 0 0 125

Caxias do Sul 130972 129163 43808,87 24378,56 0 0 100,73 423877 0 215582 212766 621 1364,88 1363,68

Cerro Grande do Sul 745 737 137,62 92,02 0 0 0,01 3761 0 868 864 0 0 0

Charqueadas 11949 11827 5646,49 2576,32 0 1605,39 0,8 185820 0 14285 14233 0 0 0

Chiapetta 1250 1228 276,68 159,7 0 0 2,38 2400 0 1351 1327 0 0 0

Chuvisca 208 190 50,99 21,53 0 0 0 5631 0 238 210 0 0 0

Colorado 779 769 161,15 106,81 0 0 2,26 2587 0 872 857 0 0 0

Coronel Bicaco 2076 2064 419,43 266,47 0 0 3,74 3409 0 2225 2212 0 0 0

Coronel Pilar 181 178 22 16,82 0 0 0 181 181 181 178 0 0 0

Cotipora 849 842 136,39 104,3 0 0 0,04 6622 1035 1071 999 0 4,82 4,31

Cristal 2253 2205 388,91 271,65 0 0 0,04 38010 0 2506 2397 0 0 0

Dom Feliciano 1305 1290 269,79 164,33 0 0 0,03 48959 0 1537 1399 0 0 0

Esmeralda 1035 1016 204,88 124,5 0 0 0,02 2314 0 1215 1198 0 0 0

Espumoso 4060 4053 1067,48 725,06 0 0 8,96 46867 260 5240 5167 0 4,49 14,34

Estancia Velha 13429 13090 76,52 2054,61 4876,22 852,23 25,61 279142 0 16602 16081 0 60,18 7,72

Fagundes Varela 527 527 92,82 70,7 0 0 0,05 3378 0 668 651 0 0 0

Farroupilha 15811 15645 5356,48 3398,63 0 0 112,43 344599 0 29290 28912 0 0 0

Flores da Cunha 8436 8306 2887,65 1590,84 0 0 4,07 93520 700 15048 13550 0 0 0

Fontoura Xavier 2099 2050 394,28 231,84 0 0 0,08 8274 400 2402 2356 0 0 0

Fortaleza dos Valos 1272 1259 260,64 178,13 0 0 3,54 3050 0 1386 1371 0 0 0

Garibaldi 7972 7873 2953,49 1821,05 62,69 0 8,08 128160 5000 15461 15234 11 104,53 104,53

Guaiba 29769 29097 14509,37 7831,43 0 0 1406,3 820318 0 38821 37321 0 1,97 201,65

Guapore 6792 6739 2452,71 1400,92 0 0 0,03 169693 10987 10759 10758 50 128,85 108,01

Ibirapuita 1724 1724 480 157 0 0 4 1724 1724 2248 1724 0 0 0

Ibiruba 6429 6355 1829,4 1083,4 0 0 11,21 47655 0 8128 7988 0 0 0

Igrejinha 9163 9007 379,39 1583,95 1813,62 20,39 11,02 52825 4083 12948 12378 0 7,7 3,58

Ivoti 7458 7365 2197 1325 0 0 67 1512 200 9517 9191 33 11,5 12,31

Jaquirana 1041 1019 161,72 120,75 0 0 0,14 3880 0 1150 1121 10 2,5 2,5

Monte Belo do Sul 1154 1147 149 117,2 0 0 11 432 350 1154 1147 0 0 0

Nao-Me-Toque 5538 5459 1390,82 1049,63 0 0 8,57 30079 0 7958 7629 0 0 0

Nova Araca 1331 1297 365,46 223,77 0 0 0,55 8578 0 2141 2106 0 0 0

Nova Bassano 1679 1645 469,68 365,03 0 0 1,52 3780 0 2912 2865 0 0 0

Nova Esperanca do Sul 1651 1618 314,57 187,99 0 0 0,01 7462 0 1818 1787 0 0 0

Nova Hartz 2416 1956 361,98 373,25 12,08 0 7,03 0 0 2678 2206 7 4 4

Nova Padua 429 425 24 21 0 0 0,03 0 0 429 825 0 0 0

Nova Prata 6040 5953 1943,24 1294,08 0 0 1,88 66569 0 11793 11282 0 0 0

Nova Roma do Sul 616 611 173,79 82,81 0 0 0 1550 0 876 877 0 0 0

Nova Santa Rita 5801 5491 1784,33 814,44 0 0 133,35 91596 1281 6634 6309 0 0 0

Novo Barreiro 854 1431 584 64,4 0 0 0 680 0 1027 1431 0 0 0

Novo Hamburgo 52494 52647 20413,04 10115,21 0 1,03 2474,06 243608 0 89637 89308 679 102,47 100,95

Osorio 14855 14613 2731,5 2288,17 0 0 4,07 156221 0 19672 19133 0 40,15 27,77

Parai 1608 1574 382,19 287,85 0 0 1,42 11270 0 2521 2447 0 0 0

Parobe 10095 9837 2832,05 1495,77 0 12,08 26 157256 13756 12310 11738 0 0 0

Pelotas 100161 99013 34524,73 20622,87 0 0 21 40000 0 157440 183891 6046 671,25 702,95

Pinheiro Machado 4264 4243 549,74 409,39 0 0 0,53 69542 0 4737 4719 1 10 15

Pinto Bandeira 489 489 128,77 50,51 0 0 0 6552 0 591 584 0 0 0

Portao 5066 4904 0 813,73 852,23 0 1,81 114342 0 6702 6491 0 0 0

Protasio Alves 802 802 240 77 0 0 0 725 720 1002 1002 0 0 0

Riozinho 1020 1002 236,88 131,01 0 0 0,89 12524 0 1128 1098 0 0 0

Rolante 4441 4398 893,73 669,37 0 0 3,81 73848 0 5378 5253 0 0 0

Saldanha Marinho 1123 0 190 110 0 0 4,5 0 0 1400 0 0 0 0

Santa Barbara do Sul 2981 2939 685,7 417,33 0 0 0,8 15536 0 3366 3339 0 0 0

Santa Tereza 745 741 98,35 90,92 0 0 1 321 120 745 741 0 0,6 0,5

Santiago 17280 17115 4465,51 2337,1 0 0 9,54 282754 0 22080 21681 51 8 8

Sao Francisco de Assis 6114 6062 855,72 643,44 0 0 0,06 33350 0 6798 6758 0 8,09 8

Sao Francisco de Paula 6573 6425 1346,57 902,17 0 0 29,46 34970 0 8012 7875 0 0 0

Sao Jorge 527 524 130,05 77,98 0 0 0,25 1628 0 813 785 0 0 0

Sao Jose do Herval 366 362 57,82 46,38 0 0 0,03 2095 0 444 439 0 0 0

Sao Leopoldo 67699 67103 20670 11721,19 8,62 10,81 903,76 94415 94415 95127 94624 3220 133,5 886

Sao Marcos 6177 6104 1267,4 907,02 0 0 0,56 222899 8605 8400 8368 0 0 0

Sao Vicente do Sul 2789 2749 396,13 324,28 0 0 0,54 5038 0 3092 2979 0 0 0

Sapiranga 16520 16209 0 2748,02 4990,41 0 1046,44 385966 0 23069 22719 0 71,95 29,11

Sapucaia do Sul 35765 34861 0 6617,47 11621,84 0 2087,42 888488 58834 54328 52004 0 50,85 102,14

Sentinela do Sul 610 600 78,11 62,41 0 0 0,01 2503 0 675 653 0 0 0

Sertao Santana 571 557 85,03 64,77 0 0 0 520 0 640 632 0 0 0

Soledade 9226 9098 2500 1433,35 0 0 15,65 191454 0 12778 12413 0 0 0

Tapera 3326 3307 881,32 533,9 0 0 8,75 11910 0 4132 4083 0 3,01 2,79

Tapes 6082 5981 865,46 728,44 0 0 3,13 18062 0 7067 6972 0 3,85 4,72

Taquara 11828 11724 2724,65 2028,5 20,39 0 12,64 195648 6584 16618 16415 0 0 0

Tramandai 30083 28691 4997,46 3616,1 0 0 708,89 142380 0 44585 42542 0 89,03 54,91

Tres Coroas 5731 5710 3191,86 990,36 0 0 2,13 45950 0 7805 7609 0 0 0

Vera Cruz 11305 10597 2880 1970,72 0 0 26 4000 0 12158 16634 15 63 63

Veranopolis 6007 5972 2133,54 1429,42 0 148,5 0,69 130432 0 11145 10936 0 0 100

Victor Graeff 724 717 153,32 111,23 0 0 2,09 655 0 853 848 0 0 0

Vila Flores 649 638 0 109,87 148,5 0 0,06 12034 0 973 879 0 0 0

Xangri-la 18037 17732 1269,37 2863,42 2809,72 0 1,32 152318 0 0 23535 0 142,27 47,57
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente relatório apresentou a avaliação dos indicadores operacionais de Nível I 

da Norma de Referência ANA nº 09/2024, considerando os municípios regulados pela 

AGESAN-RS e as informações disponíveis para o período de referência. 

Os resultados passíveis de cálculo foram avaliados em relação às respectivas metas, 

permitindo sua classificação quanto ao atendimento. Nos casos em que as informações 

necessárias não estavam disponíveis ou não permitiram a apuração do indicador, a 

impossibilidade de cálculo foi registrada nas respectivas tabelas e notas explicativas. 

Dessa forma, os resultados apresentados consolidam a avaliação operacional dos 

indicadores analisados para o período de referência, observadas as informações disponíveis 

e os critérios estabelecidos pela NR nº 09/2024. 

Submete-se, assim, o presente Relatório atualizado à apreciação da Diretoria 

Colegiada da AGESAN-RS, com vistas à sua posterior publicação no sítio eletrônico 

institucional da Agência. 

 

É o que se submete à apreciação. 

 

 

 

 

 

 

LUCAS LEAL ALVES 

Assessor de Fiscalização 
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